
FEIJÃO

Preços no produtor começam a reagir

O mês de agosto finalizou com pequenas reações nos preços 
para  o  produtor  de  feijão  carioca  e  feijão  preto.  Comparando-se  os 
preços médios praticados na última semana de agosto com o da última 
semana de julho, constata-se um acréscimo de 3,8% para o feijão carioca 
e 7,3% para o feijão preto.

Uma pequena redução na oferta do feijão carioca na região 
Centro-Sul, que já entra no período de entressafra, foi responsável por 
este  pequeno  aumento  nos  preços.  A  produção  da  segunda  safra 
paranaense já foi 90% comercializada e a da pequena safra de inverno 
70%.  No  Paraná,  o  produtor  está  comercializando  o  carioca  a  R$ 
55,64/60Kg.

A  redução  da  oferta  do  feijão  preto,  que  naturalmente 
ocorre  a  partir  do  segundo  semestre,  pois  a  sua  maior  produção 
concentra-se  na  primeira  safra  nacional,  deverá  manter os  preços  em 
firme crescimento até a entrada da próxima safra de verão da região 
Centro-Sul, que acontecerá a partir de novembro.

Os preços do feijão preto se mantêm atrelados ao produto 
importado da Argentina, onde está cotado a US$ 350 por tonelada (fob). 
No Paraná, o feijão preto está sendo comercializado no produtor a R$ 
59,12/60Kg.
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A expectativa é de que haja uma retomada na demanda a 
partir  de  agora,  pois,  aos  preços  mais  baixos  no  varejo,  alia-se  a 
aguardada  melhoria  da  renda  das  classes  mais  baixas,  provocada  pelo 
esperado aquecimento da economia brasileira neste segundo semestre e 
pelas  aquisições do  Governo Federal  para  os  programas de combate à 
fome.

O segundo levantamento de safra realizado pelo DERAL, no 
Paraná,  indica  uma  redução  de  4,83%  na  área  plantada  de  feijão  na 
primeira  safra  (águas)  2003/2004.  Estima-se  o  plantio  de  391.385 
hectares,  que  deverão  proporcionar  uma  produção  entre  473.639  e 
539.142 toneladas. Esta produção é 2% superior à da safra 2002/2003, o 
que  significa  a  tendência  de  crescimento  tecnológico  da  cultura  no 
Estado. A produtividade média que na safra passada foi de 1.268 Kg/ha, 
está estimada em 1.300 Kg/ha.
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